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RESUMO: A cannabis, embora considerada uma substância “natural” e com po-

tencial terapêutico por alguns estudos, tem sido associada a diversos malefícios 

quando utilizada durante a gestação, especialmente em relação ao desenvolvi-

mento fetal e à infância média. O uso da planta nesse período levanta preocu-

pações importantes na área da saúde pública, uma vez que o ambiente intrau-

terino desempenha um papel essencial no crescimento e na formação neuroló-

gica do feto. O objetivo desta mini revisão integrativa foi analisar os efeitos do 

uso da cannabis durante a gestação, considerando seus impactos sobre a ges-

tante e o feto em desenvolvimento. Para essa análise, foi realizada uma busca 

no banco de dados PubMed, selecionando cinco artigos científicos que respon-

dessem à pergunta norteadora da pesquisa. A partir dos resultados observados, 

identificou-se que o uso da substância durante a gravidez está associado a alte-

rações no crescimento fetal, como restrição de peso ao nascer, além de prejuí-

zos neurocognitivos que podem comprometer o desenvolvimento cognitivo e 

comportamental da criança. Complicações físicas no período neonatal, como 

maior risco de parto prematuro e alterações na frequência cardíaca fetal, tam-

bém foram relatadas.Conclui-se, portanto, que o uso de cannabis durante a ges-

tação representa um risco significativo. Diante disso, é fundamental que esse 

tema seja amplamente discutido entre os profissionais de saúde, gestantes e 

formuladores de políticas públicas, visando à prevenção e à promoção da saúde 

materno-infantil. 
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A gestação é um período de vulnerabilidade tanto para a mãe quanto para o feto, estando 

sujeita à influência de fatores ambientais e psicológicos. Entre esses fatores, o uso de canabinoi-

des durante a gravidez tem gerado uma crescente preocupação na comunidade cientifica, des-

pertando uma curiosidade no levantamento desses estudos. A cannabis, uma substância ilícita 

amplamente utilizada por gestantes em diversos países, inclusive no Brasil, tem sido objeto de 

estudos na saúde perinatal. 

Os dados apontam que o uso de cannabis na gravidez está associado a alterações signifi-

cativas no crescimento fetal, como baixo peso ao nascer, além de prejuízos no desenvolvimento 

neurocognitivo, com possíveis repercussões a longo prazo no desempenho escolar e na capaci-

dade de atenção. Também foram relatadas complicações físicas no período neonatal, como 

maior risco de parto prematuro e alterações na frequência cardíaca fetal 1,2,3,4,5,6,7,8.  

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi analisar, com base na literatura de cinco 

artigos primários, as evidências científicas disponíveis sobre os efeitos da cannabis durante a 

gravidez e suas consequências no desenvolvimento do feto e para a gestante. 

 

METODOLOGIA 

Esta mini revisão integrativa de literatura buscou responder à seguinte questão nortea-

dora: Quais são as consequências do uso de cannabis durante a gravidez? Os artigos foram bus-

cados na base de dados PubMed, utilizando os descritores e operadores booleanos: “Gestantes” 

OR “Pregnant Women” AND “Cannabis” AND “Brain Outcomes” OR “Nascituro” OR “Depen-

dence”. Foi utilizado também o operador NOT, seguido do descritor “Revisão de Literatura”, 

para excluir revisões e priorizar estudos primários.  

Foram encontrados inicialmente 117 artigos. Os critérios de inclusão utilizados foram: 

publicações dos últimos 5 anos, em português ou inglês, gratuitas, com texto completo disponí-

veis e que respondessem à pergunta norteadora. Após tiragem, 10 artigos foram selecionados. 

Desses, 5 foram excluídos por não atenderem plenamente aos critérios, resultando em uma 

amostra final de 5 estudos para análise. 

 

 

RESULTADOS  

Nesta mini revisão integrativa, realizada uma análise dos resultados apresentados pelos 

cinco artigos selecionados. Na tabela 1,  
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será discutido sobre cada estudo de maneira individual. De modo geral, nota-se que há 

um ponto de recorrência nas adversidades causadas pelo uso de Cannabis durante a gestação, 

com destaque para: baixo peso em neonatos, recorrência de psicopatologias e subdesenvolvi-

mento neuronal. Os autores dos artigos em questão utilizaram diferentes modalidades de pes-

quisa nas múltiplas metodologias e chegaram a conclusões variadas.  

Nos estudos de SARAH et al., DANA et al. e CARLOS et al, apesar dos diferentes métodos 

de pesquisa, buscaram relacionar a recorrência de neuropsicopatologias em detrimento do uso 

de Cannabis na gravidez. De acordo com o estudo de SARAH et al., das 11.489 crianças seleciona-

das para o estudo, as 655 que foram expostas ao Cannabis, antes e após o conhecimento da 

gravidez, foram mais susceptíveis ao nascimento com menor desenvolvimento cognitivo e mai-

ores características de psicopatologias 1,2,3.  

Nesse mesmo viés, o estudo de DANA et al., realizado a partir de dados de uma amostra 

longitudinal que foi criada exclusivamente para abordar essa questão, sugere que o uso da Can-

nabis durante a gestação está correlacionado ao aumento das chances de atraso no domínio da 

comunicação, porém sem afetar de forma drástica outros domínios. Já, no estudo de CARLOS et 

al., não houve um resultado claro sobre as adversidades causadas pelo uso da Cannabis na gra-

videz, apenas que ela pode ser responsável por uma maior probabilidade de desenvolvimento 

de TDAH na criança. Assim, apesar do artigo de CARLOS et al. não ter chegado a um resultado 

claro, os outros dois trabalhos científicos expõem que pode haver tanto o subdesenvolvimento 

psíquico, quanto neuronal, atrelado ao uso da Cannabis na gestação 2,3.  

Outrossim, nos artigos de SARAH et al., de LYNDSAY et al. e de CAMILLA et al., evidencia-

se que o uso da Cannabis pode ser responsável pelo subdesenvolvimento físico do feto, o que 

pode causar o nascimento de uma criança pequena para a idade gestacional (PIG) 1,4. 

 Segundo as análises realizadas pelo estudo de LYNDSAY et al., dos 364.924 fetos utiliza-

dos no estudo, 22.624 (6,2%) foram expostos à Cannabis no útero, desses que foram expostos, a 

incidência de PIG teve uma razão de chance ajustada de 1,2, com uma taxa de confiança de 95%, 

o que torna evidente uma correlação do uso da substancia e a susceptibilidade do surgimento 

de adversidades. Ademais, o artigo de SARAH et al., sugere que das 11.489 crianças estudadas, 

as 655 que foram expostas a Cannabis pré-natal, principalmente ao uso continuo da substancia 

mesmo após o conhecimento da gravidez, apresentaram maiores chances de nascerem com me-

nor índice de massa corporal, menor volume intracraniano e menor volume de substancia branca 

1,4.  



 

180  
RESU – Revista Educação em Saúde: V13, suplemento 1, 2025 

Seguindo, ainda, a mesma linha de resultado, o artigo de CAMILLA et al., mostra como o 

uso da Cannabis pode afetar negativamente o desenvolvimento físico do feto, uma vez que seus 

resultados apontam que gestantes usuárias de Cannabis têm bebês com um peso médio menor 

que o normal, e, ainda, apresentam uma chance duas vezes maior de nascer PIG (intervalo de 

confiança de 95%: 1,3; 3,3). Logo, ambos artigos deixam claro as adversidades físicas decorrentes 

do uso da Cannabis durante a gravidez 5. 

 

Tabela 1. Estudos selecionados 

AU-
TOR/ANO 

DESENHO DE 
ESTUDO 

OBJETIVOS PRINCIPAIS RESULTADOS CONCLUSÕES 

SARAH et 
al.(2021) 

Estudo trans-
versal 

Avaliar se o uso de 
Cannabis durante 
a gravidez está as-
sociado a resulta-
dos adversos en-
tre os filhos. 

Sintomas de psicopatologia 
em crianças (ou seja, experi-
ências semelhantes às psicó-
ticas [PLEs] e problemas de 
internalização, externaliza-
ção, atenção, pensamento e 
sociais), cognição, sono, 
peso ao nascer, idade gesta-
cional ao nascer, índice de 
massa corporal e estrutura 
cerebral (ou seja, volume in-
tracraniano total, volume de 
substância branca e volume 
de substância cinzenta). 

Este estudo sugere que a ex-
posição pré-natal à Cannabis e 
seus fatores correlacionados 
estão associados a um risco 
maior de psicopatologia du-
rante a infância média. O uso 
de cannabis durante a gravi-
dez deve ser desencorajado. 

CARLOS 
etal. 
(2020) 

Estudo experi-
mental 

Analisar fatores 
associados ao uso 
de Cannabis du-
rante a gravidez e 
avaliar os poten-
ciais efeitos da ex-
posição pré-natal 
à cannabisno de-
senvolvimento do 
feto e na saúde 
mental das pes-
soas expostas. 

 O uso de cannabis entre 
mulheres grávidas é fre-
quente, mas não foi extensi-
vamente pesquisado. A ex-
posição pré-natal à cannabis 
pode estar associada a sin-
tomas afetivos e TDAH. 

 Profissionais de saúde mental 
que tratam mulheres durante 
sua vida fértil precisam ser ca-
pazes de explicar a relação en-
tre a exposição pré-natal à 
cannabis e a presença de 
transtornos mentais e de de-
senvolvimento. 
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CAMILLA 
etal. 
(2020) 

Estudo de co-
orte prospec-
tivo 

Determinar os fa-
tores associados 
ao uso autorrela-
tado de Cannabis 
no período pré/iní-
cio da gravidez e 
se o uso de Canna-
bis está associado 
ao baixo peso ao 
nascer, parto pre-
maturo ou bebês 
de tamanho pe-
queno para a 
idade gestacional. 

 O uso de cannabis aumen-
tou ao longo do tempo. As 
mulheres que usaram can-
nabis eram, em geral, mais 
jovens e tinham maior pro-
babilidade de consumir ál-
cool, tabaco e analgésicos 
prescritos. Seus bebês nas-
ceram com peso médio me-
nor e tinham duas vezes 
mais chances de serem pe-
quenos para a idade gestaci-
onal, mesmo após ajuste 
para fatores socioeconômi-
cos e uso de outras substân-
cias. 

Sugere que mulheres que 
usam Cannabis perto do mo-
mento da concepção têm mai-
ores chances de ter bebês pe-
quenos para a idade gestacio-
nal. Mensagens clínicas direci-
onadas podem ser mais aplicá-
veis a mulheres que estão ten-
tando ativamente engravidar. 

DANA et 
al. (2024) 

Estudo obser-
vacional do 
tipo coorte 

Determinar se a 
exposição pré-na-
tal à Cannabis es-
tava associada a 
uma maior proba-
bilidade de risco 
de atraso no de-
senvolvimento re-
latado pelos pais 
aos 12 meses de 
idade em uma co-
orte contemporâ-
nea. 

Os grupos CU+ e CU- apre-
sentaram diferenças signifi-
cativas em variáveis socio-
demográficas. A exposição 
pré-natal à cannabis não foi 
associada a desfechos do 
parto, e a associação com 
risco de atraso no desenvol-
vimento na comunicação 
perdeu significância após 
ajuste para múltiplas com-
parações. 

A exposição pré-natal à canna-
bis foi associada amaior risco 
de atraso na comunicação an-
tes do ajuste para múltiplas 
comparações, mas nenhum 
outro domínio mostrou asso-
ciação significativa. Os resul-
tados não indicam segurança 
no uso de cannabis durante a 
gravidez e reforçam a necessi-
dade de estudos específicos 
para investigar melhor esses 
efeitos. 

LYNDSAY 
etal. 
(2024) 

Estudo de co-
orte retros-
pectiva base-
ada em popu-
lação 

Avaliar as associa-
ções entre a expo-
sição intrauterina 
à Cannabis e os re-
sultados neona-
tais. 

A exposição ao Cannabis no 
útero foi associada a um 
maior risco de baixo peso ao 
nascer, pequeno para a 
idade gestacional, parto 
prematuro e internação na 
UTI neonatal, mesmo após 
ajuste para fatores de confu-
são. A análise de dose-res-
posta indicou que quanto 
maior a frequência de uso 
de cannabis na gravidez, 
maior o risco de baixo peso 
ao nascer e pequeno para a 
idade gestacional. Não 
houve associação significa-
tiva com necessidade de su-
porte respiratório neonatal. 

A análise conduzida por 
LYNDSAY et al. (2024) reforça 
a associação entre a exposi-
ção pré-natal à Cannabis e o 
aumento da prevalência de 
neonatos pequenos para a 
idade gestacional (PIG). Com 
base nos dados de 364.924 fe-
tos, dos quais 6,2% foram ex-
postos à substância, o estudo 
evidenciou uma razão de 
chance ajustada de 1,2 (IC 
95%), sugerindo que a Canna-
bis pode ser um fator de risco 
significativo para o subdesen-
volvimento físico fetal. Esses 
achados corroboram a hipó-
tese de que o uso da substân-
cia durante a gestação está re-
lacionado a adversidades no 
crescimento intrauterino. 

 DISCUSSÃO 
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De acordo com os resultados obtidos pela pesquisa de SARA et al., o uso de cannabis 

durante a gestação pode ocasionar prejuízos neuropsiquiátricos significativos, incluindo menor 

desenvolvimento cognitivo e maior prevalência de traços psicopatológicos. Esse uso recorrente 

de cannabis, para além dessas evidências, está associado a piores pontuações de atenção na pri-

meira infância, entretanto, sem expor uma diferença significativa no QI, como mencionado no 

estudo de MARCELA et al., que analisou 1.197 mulheres grávidas, das quais 47 apresentaram re-

sultados positivos para exposição ao THC, seus filhos, aos 48 meses, apresentaram desempenho 

inferior em testes de atenção em comparação com crianças não expostas. Além disso, o uso de 

cannabis também está atrelado a menor excitabilidade no córtex pré-frontal, por consequência 

da estimulação exagerada dos receptores 5HT1A, TRVP1 e Kv 7 dependentes de voltagem, na 

vida intrauterina. Dessa forma, ocasionando déficit neuro cognitivo nas crianças. 1,6,8. 

Os estudos incluídos nesta revisão também apontam aumento no risco de restrição de 

crescimento intrauterino, baixo peso ao nascer e parto prematuro em gestantes usuárias de can-

nabis (SARAH et al.; CARLOS et al.; DANA et al. (2024)). esses efeitos podem ser atribuídos à 

interação dos canabinoides com o organismo fetal, influenciando negativamente a formação de 

tecidos e a vascularização placentária, além de proporcionar disfunções no desenvolvimento 

neurológico e físico (NATALIA et al.). O tetrahidrocanabinol (THC), principal composto psicoativo 

da planta, atravessa a barreira placentária, podendo alterar o sistema endocanabinoide do feto, 

fundamental na regulação de processos como a neurogênese e a diferenciação celular 1,2,3,7. 

Além disso, as evidências relatadas sugerem que a exposição à cannabis pode comprometer o 

desenvolvimento neurocomportamental da criança. Estudos longitudinais, como os de LYNDSAY 

et al. e MARCELA et al., relatam maior prevalência de sintomas de ansiedade, dificuldades cogni-

tivas e problemas de atenção em crianças expostas à cannabis no período gestacional. O estudo 

de SARAH et al., por sua vez, apontou para o risco de psicopatias na fase da infância média, o 

que reforça a necessidade de acompanhar essas crianças por períodos mais longos para avaliar 

os efeitos de forma mais consistente 1,4,6. 

 

CONCLUSÃO  

Os achados analisados nessa mini revisão indicam que o uso de cannabis durante a gesta-

ção está associado a uma série de consequências negativas, que afetam tanto a saúde da ges-

tante quanto o desenvolvimento fetal e infantil. Entre os principais efeitos identificados, desta-
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cam-se: o baixo peso ao nascer, maior risco de nascimento prematuro, alterações no desenvol-

vimento neurocognitivo e comportamental na infância média e um aumento nas complicações 

obstétricas, como hipertensão gestacional. 

Esses impactos parecem estar relacionados à ação dos canabinoides sobre o sistema en-

docanabinoide, que desempenha um papel importante no desenvolvimento neurológico e na 

regulação de processos fisiológicos da gestação. A exposição do feto à cannabis pode interferir 

nos mecanismos de desenvolvimento do sistema nervoso central, afetando negativamente a 

plasticidade sináptica, a maturação neuronal e o equilíbrio de neurotransmissores, o que pode 

repercutir na saúde e no comportamento da criança. 

Portanto, dada a crescente popularização do uso da cannabis, é fundamental que profis-

sionais da saúde estejam preparados para orientar gestantes quanto aos riscos envolvidos. Des-

taca-se a necessidade de políticas públicas de prevenção. 

Por fim, ressalta-se a importância da realização de mais estudos longitudinais acerca 

desse tema, o que permitiria esclarecer mais precisamente os mecanismos fisiopatológicos en-

volvidos, bem como estabelecer de forma mais clara a relação entre a exposição à cannabis e os 

efeitos adversos. Esse conhecimento é essencial para a criação de políticas públicas e práticas 

médicas mais específicas para esses casos, garantindo a proteção da saúde materno-infantil. 
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